
 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

LICENCIATURA EM LETRAS – LÍNGUA PORTUGUESA (EAD) 

 

 

 

 

 

 

LUCELE DE SOUSA BORGES  

 

 

 

 

 

 

 

 

VIVÊNCIAS DE LEITURA LITERÁRIA: AS FÁBULAS E A 

FORMAÇÃO DE LEITORES NO ENSINO FUNDAMENTAL II 

 

 

 

 

 

 

DUAS ESTRADAS/PB 

NOVEMBRO - 2024 



 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

LICENCIATURA EM LETRAS – LÍNGUA PORTUGUESA (EAD) 

 

 

 

 

LUCELE DE SOUSA BORGES  

 

 

 

VIVÊNCIAS DE LEITURA LITERÁRIA: AS FÁBULAS E A 

FORMAÇÃO DE LEITORES NO ENSINO FUNDAMENTAL II 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 

do curso de Letras Língua Portuguesa (EAD) da 

Faculdade Estadual da Paraíba, como requisito 

parcial para obtenção do título de Licenciatura 

em Letras - Língua Portuguesa, sob orientação 

do Prof. Hermano de França Rodrigues. 

 

 

 

 

DUAS ESTRADAS/PB 

NOVEMBRO – 2024 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Catalogação na publicação Seção de Catalogação e 

Classificação 

 

 
Elaborado por MARIA DE FATIMA HENRIQUE JORGE MAIA - CRB-15/392 

LUCELE DE SOUSA BORGES 

B732v Borges, Lucele de Sousa. 

Vivências de Leitura Literária: as fábulas e a formação de leitores no 

ensino fundamental II / Lucelede Sousa Borges. - João Pessoa, 2024. 

22 f. : il. 

 

Orientador: Hermano de França Rodrigues. TCC 

(Graduação) - Universidade Federal da 

Paraíba/Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes,2024. 

 

UFPB/CCHL

A 

CDU 82-342 



 

 

 

 

 

VIVÊNCIAS DE LEITURA LITERÁRIA: AS FÁBULAS E A FORMAÇÃO DE 

LEITORES NO ENSINO FUNDAMENTAL II 

 

 

 

Trabalho apresentado à Coordenação do Curso de Licenciatura em Letras – Língua 

Portuguesa – Modalidade a Distância da Universidade Federal da Paraíba, como 

requisito para a obtenção do grau de Licenciado(a) em Letras. 

 

 

Data de aprovação:03/12/2024 

 

Banca examinadora 

 

 

  

 

Dr. Hermano de França Rodrigues 

 

________________________________________ 

Prof.ª Ma. Wanessa de Góis Moreira  
 

 

 

 

 

 Prof.ª Sandra Geane B. Mamede 

 

 



 

 

RESUMO  

 

O texto literário é um dos recursos que podem estimular o desenvolvimento das competências 

leitoras de alunos que ainda estão no processo de internalização da leitura. Nesse processo, o 

professor desempenha um papel fundamental, atuando como um motivador no encontro do 

leitor com a literatura. Entre os gêneros literários, as fábulas se destacam como uma opção 

atraente: são textos curtos e de temas interessantes, proporcionando um contato prazeroso com 

a leitura e resultados significativos, desde que as atividades propostas sejam planejadas com o 

objetivo de ampliar as competências leitoras, formando leitores proficientes. Nesse contexto, 

este estudo tem como objetivo desenvolver as habilidades de leitura crítica e interpretativa dos 

alunos por meio da análise literária de fábulas, utilizando atividades lúdicas e interativas que 

estimulem a compreensão dos elementos narrativos, simbólicos e morais, além de promover o 

prazer pela leitura e a reflexão sobre temas universais e valores éticos presentes nesse gênero. 

O percurso metodológico adotado foi uma pesquisa exploratória, com abordagem qualitativa. 

Os dados foram coletados em contato com a equipe pedagógica e os professores da E.E.E.F.M. 

Antenor Navarro – Guarabira, PB, durante o Estágio Supervisionado. Os resultados indicaram 

que as narrativas curtas e moralistas das fábulas são eficazes em atrair a atenção dos estudantes, 

pois constituem um gênero literário de fácil leitura e compreensão, além de abordarem questões 

emocionais, criando um ambiente propício para o desenvolvimento da empatia e do respeito 

mútuo. Concluiu-se que as fábulas servem como uma ponte para aproximar os estudantes do 

mundo da literatura, permitindo-lhes refletir sobre suas próprias ações e experiências. É 

essencial criar continuamente estratégias que conectem os conhecimentos adquiridos na vida e 

na escola com criatividade e fantasia, por meio da magia da leitura de fábulas, promovendo o 

desenvolvimento da criticidade dos alunos. 

 

Palavras-chave:  Leitura; Literatura; Fábula; Competências Leitoras; Ensino Fundamental. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Literary texts are one of the resources that can stimulate the development of reading skills in 

students who are still in the process of internalizing reading. In this process, the teacher plays 

a fundamental role, acting as a motivator in the reader's encounter with literature. Among 

literary genres, fables stand out as an attractive option: they are short texts with interesting 

themes, providing a pleasurable contact with reading and significant results, as long as the 

proposed activities are planned with the objective of expanding reading skills, forming 

proficient readers. In this context, this study aims to develop students' critical and interpretative 

reading skills through the literary analysis of fables, using playful and interactive activities that 

stimulate the understanding of narrative, symbolic and moral elements, in addition to promoting 

the pleasure of reading and reflection on universal themes and ethical values present in this 

genre. The methodological path adopted was an exploratory research, with a qualitative 

approach. Data were collected in contact with the pedagogical team and teachers of E.E.E.F.M. 

Antenor Navarro – Guarabira, PB, during the Supervised Internship. The results indicated that 

the short and moralistic narratives of fables are effective in attracting students' attention, as they 

constitute a literary genre that is easy to read and understand, in addition to addressing 

emotional issues, creating an environment conducive to the development of empathy and 

mutual respect. It was concluded that fables serve as a bridge to bring students closer to the 

world of literature, allowing them to reflect on their own actions and experiences. It is essential 

to continually create strategies that connect the knowledge acquired in life and at school with 

creativity and fantasy, through the magic of reading fables, promoting the development of 

students' critical thinking. 

 

Keywords: Reading; Literature; Fable; Reading Skills; Elementary Education. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

Ler é um processo cognitivo complexo que envolve o processamento da linguagem. É 

uma ação importante e útil que o ser humano aperfeiçoa ao longo da vida, uma habilidade que, 

para alguns, é adquirida de forma tardia e lenta, mas que deve ser estimulada e praticada 

regularmente para que se torne um hábito e não se perca com o tempo. Por meio da leitura, as 

pessoas adquirem conhecimento; quem lê amplia seu repertório linguístico e, ao se engajar em 

uma narrativa, pode mergulhar na vida de diversos seres, sejam eles mitológicos ou reais, 

dependendo de sua experiência. Portanto, a leitura proporciona o desenvolvimento da 

imaginação, a capacidade de raciocinar sobre novas ideias, a aquisição de conhecimentos e a 

construção de um arcabouço particular para cada indivíduo. 

Para que a leitura faça sentido ao leitor, é necessário classificar informações de 

diferentes fontes e utilizar uma série de habilidades e estratégias que o auxiliem na construção 

de seu conhecimento, permitindo que aplique esses saberes em variadas situações e contextos 

distintos (FREIRE, 1987). Ao definir as características de um excelente leitor, Girotto e Souza 

(2010) afirmam que esses leitores compreendem o que leem e realizam esse processo de forma 

automática, seguindo etapas específicas. Para que os alunos se tornem leitores autônomos, é 

preciso oferecer situações de leitura que favoreçam esse desenvolvimento, com propostas 

significativas. 

Uma possibilidade de elaboração de aulas de leitura que contemple essa proposição são 

as fábulas. Esses contos de ficção, que podem ser escritos em prosa ou verso, incluem animais 

e seres animados ou inanimados, muitas vezes oriundos de questões mitológicas e outras 

ficções. Além do enredo, a narrativa traz um cunho moral que auxilia os leitores a refletirem 

sobre questões individuais e coletivas. Nesse sentido, as fábulas podem ser um recurso valioso 

para auxiliar os alunos a interpretarem melhor os textos literários, recontarem histórias, 

analisarem os personagens, determinarem a ideia central e entenderem o vocabulário, uma vez 

que são textos curtos e atrativos. Essa criação de significado, aliada ao envolvimento 

proporcionado, torna a leitura não apenas atraente, mas também prazerosa. 

Nessa perspectiva, o presente estudo visa promover uma discussão sobre uma proposta 

de atividades voltadas ao desenvolvimento das habilidades de leitura crítica e interpretativa dos 

alunos do 6º ano, por meio da análise literária de fábulas. O método da proposta inclui 

atividades lúdicas e interativas que incentivam a compreensão dos elementos narrativos, 

simbólicos e morais, promovendo, além do prazer pela leitura, uma reflexão sobre temas 
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universais e valores éticos presentes nesse gênero. Observamos que muitos estudantes 

ingressam no segundo ciclo do Ensino Fundamental sem possuir competências leitoras 

consolidadas. 

Para a consolidação de nossa proposta, elaboramos a fundamentação teórica, que se 

divide em duas seções. A primeira, intitulada: A leitura do literário e a formação do leitor: a 

importância da Literatura na Educação Básica, examina o papel da leitura na formação do 

leitor, enfatizando o valor do contato com obras literárias e a necessidade humana de interagir 

com a Literatura enquanto patrimônio cultural da humanidade. Esse contato pode auxiliar o 

indivíduo a refletir sobre si mesmo e o outro, transportando-o para universos muitas vezes 

imaginários.  

Na segunda seção, O papel das fábulas na formação de leitores: o professor como 

mediador de leitura, abordamos as fábulas como uma oportunidade de vivência significativa 

com a literatura, tendo o professor como mediador. Esse papel é essencial para oferecer 

propostas de leitura literária que ajudem o leitor em sua formação, desenvolvendo competências 

que vão além da mera decodificação do texto. O objetivo é promover a capacidade de 

compreensão e interpretação, preparando o aluno para interpretar criticamente o que lê. Para 

fundamentar nossas reflexões, recorremos aos teóricos Oliveira e Pereira (2015), Freire (1992), 

Kleiman (2010), entre outros. 

A metodologia adotada consistiu em uma pesquisa exploratória e descritiva, com 

abordagem qualitativa. O estudo foi direcionado a alunos do 6º ano do Ensino Fundamental - 

anos finais. Observamos, durante o Estágio Supervisionado do Curso de Licenciatura em Letras 

– Língua Portuguesa, assim como nos relatos dos docentes da Escola Estadual Antenor Navarro, 

em Guarabira - PB, um índice considerável de estudantes com dificuldades de leitura e, 

consequentemente, na compreensão e interpretação textual. Esse contexto evidenciou a 

necessidade de pensar em estratégias para mitigar tais desafios. 

É nesse cenário que a pesquisa proposta se insere, utilizando o gênero fábula como 

ferramenta para auxiliar o estudante a apropriar-se da linguagem, promovendo uma leitura 

crítica e autônoma. Diante do tema de pesquisa escolhido, Vivências de leitura literária: As 

fábulas e a formação de leitores no ensino fundamental, surge a problemática: Como os 

professores de Língua Portuguesa da Escola Estadual Antenor Navarro – Guarabira, PB, 

utilizam as fábulas de forma significativa na metodologia de leitura e interpretação dos alunos 

do 6º ano? 

Para alcançar esse objetivo, acreditamos que o incentivo à leitura atenta e crítica das 

fábulas pode estimular o gosto pela leitura e contribuir para o desenvolvimento da compreensão 
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das estruturas narrativas, dos personagens e das lições morais. Além disso, a interpretação dos 

símbolos e metáforas presentes nas fábulas visa aprofundar a análise de temas universais, como 

justiça, poder, empatia e solidariedade. Esse processo busca promover o prazer pela literatura, 

apresentando as fábulas como textos que oferecem tanto entretenimento quanto reflexão sobre 

valores humanos, incentivando o engajamento dos alunos com esse gênero. 

 

2, MARCO TEÓRICO 

 

2. 1A leitura do literário e a formação do leitor: importância da Literatura na Educação 

Básica  

 

O ato de ler é uma ação que engloba sujeitos que agem sobre o texto de forma profunda 

e expansiva é um processo multifacetado, uma interação entre o leitor e o texto, no qual envolve 

dimensões cognitivas, afetivas e interpretativas.  Nesse preâmbulo, a leitura tem sido um 

aspecto central no processo educativo, e em paralelo uma problemática, uma vez que, o número 

de alunos que não dominam a leitura cresce de forma exorbitante, e torna-se uma problemática 

vencer essas dificuldades, visto que alguns alunos estão em uma modalidade de ensino que o 

processo de aquisição da leitura deveria ter sido alcançado, e eles ainda estão no processo de 

decodificação, ou seja, a leitura é lenta e precisa com ênfase na decodificação de cada palavra. 

Esse fator prejudica a compreensão e interpretação do lido, ficando centralizado na decifração 

dos símbolos.  

Para Oliveira e Pereira (2015), o processo de leitura envolve vários aspectos, dentre eles, 

o fazer sentido, que surge no momento pelo qual há influências entre o conhecimento e o leitor, 

as concepções que ele passa a reter as informações e entender as ideias inseridas no texto, e, 

principalmente a importância que a leitura representa na vida desse leitor. A esse respeito, Paulo 

Freire (1987), nos diz que a leitura é um ato emancipatório que ele está intrínseco no ser 

humano, no sentido que ele carrega consigo experiências de mundo que os auxilia na 

compreensão do escrito. Contudo, a leitura de mundo subjaz nos sujeitos antes que eles 

cheguem a ter contato com o código escrito, a palavra, ou seja,  

 

Desde muito pequenos aprendemos a entender o mundo que nos rodeia. 

Por isso, antes mesmo de aprender a ler e a escrever palavras e frases, 

já estamos "lendo”, bem ou mal, o mundo que nos cerca. Mas este 

conhecimento que ganhamos de nossa prática não basta. Precisamos de 

ir além dele. Precisamos de conhecer melhor as coisas que já 
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conhecemos e conhecer outras que ainda não conhecemos. (Freire, 

p.71) 

 

Assim, a escola precisa criar estratégias nas quais consiga formar esse leitor em processo 

em um profícuo leitor, entendendo-o como um ser que tem suas singularidades, e também 

experiências formatadas desde sua mais tenra infância. Freire (1992) é ainda mais emblemático 

quando diz que “A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 

desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se 

prendem dinamicamente”. Nessa fusão de pensamentos percebe-se claro que a linguagem 

exerce um poder singular, uma vez que, circunda os sujeitos em suas expressões multimodais.  

Nesse campo, a linguagem transita por todos os lugares, e diante desses espaços a escola 

exerce um lugar de importância, principalmente porque é um espaço de circulação de textos e 

livros. E, nesse cenário o texto literário é um dos recursos de leitura que devem estar presentes 

como forma de auxiliar a formação desse leitor, principalmente, o leitor em processo que 

necessita de boas leituras que os auxilie na formação crítica cidadã. A esse respeito, Coelho 

(2000) é enfática ao dizer que a escola é o espaço privilegiado para o encontro entre o leitor e 

o livro, especificamente a leitura literária, é um local que deverá lançar as bases para a formação 

do indivíduo  

 

[...] E, nesse espaço privilegiamos os estudos literários pois, de maneira 

mais abrangente do que quaisquer outros, eles estimulam o exercício da 

mente; a percepção do real em suas múltiplas significações; a 

consciência do eu em relação ao outro; a leitura do mundo em vários 

níveis e, principalmente, dinamizam o estudo e conhecimento da 

língua, da expressão verbal significativa e consciente – condição sine 

qua non para a plena realidade do ser. (p.16) 

 

Entender a escola como esse espaço é preciso se desfiliar da visão de uma escola, na 

qual, sua estrutura é rígida e tradicional, mas libertário e orientador, que com as vivências e 

oportunidades levem os sujeitos a encontrarem o autoconhecimento e ter acesso aos bens 

culturais. Esse pensamento, nos evoca Candido (2004, p.174) ao dizer que a literatura é um 

direito universal, algo manifesto de todos os homens, ao trazer ao âmago da discussão que  

 

 [...] Não há povo e não há homem que possa viver sem ela, isto é, sem 

a possibilidade de entrar em contacto com alguma espécie de fabulação. 

Assim como todos sonham todas as noites, ninguém é capaz de passar 

as vinte e quatro horas do dia sem alguns momentos de entrega ao 

universo fabulado. O sonho assegura durante o sono a presença 

indispensável deste universo, independentemente da nossa vontade.  
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Sendo assim, Candido (2004) revela a necessidade de ser garantido as vivências de obras 

literárias na vida do homem, uma vez que, a fabulação e as construções ficcionais ou poéticas 

ocorre nesse processo involuntário do sonho, um instante de criação que circunda o mundo 

subjetivo dos sujeitos.  

Ao observarmos essa relevância da presença da literatura na vida humana atenta-se para 

o carecimento do texto literário nos espaços da sala de aula, entende-o como uma necessidade 

vital para a construção totalizante dos sujeitos. À vista disso, os estudos apontam para a urgência 

de práticas de leitura que incidam na realidade educacional e dentre os vários gêneros literários 

apontamos a fábula como uma possibilidade de aguçar e dar prosseguimento ao contíguo 

caminho da formação de leitores no ciclo da Educação Básica.  

 

2.2. O papel das fábulas na formação de leitores: o professor como mediador de leitura  

 

A compreensão da leitura depende da capacidade de construir uma ligação de sentidos 

de percepção na mente humana que relaciona os assuntos lidos, compondo um núcleo 

harmonioso. As vivências de fabulações que transcorrem os sujeitos auxiliam o leitor no 

entendimento de algumas informações relacionada em um determinado contexto. A estudiosa 

Kleiman (p.10), formula que as práticas que envolvem o conhecimento linguístico, desenvolve 

nas pessoas a capacidade de analisar, refletir e praticar a língua, relacionada a diversas 

modalidades da linguagem como a oralidade, leitura e escrita.  

Nessa perspectiva temos a fábula como uma composição literária de curta, que tem em 

seu núcleo de personagens os animais, os quais apresentam características humanas, que são 

percebidas nas articulações de fala, são escritas em prosa ou versos e fazem uma analogia entre 

o cotidiano humano e as fabulações vivenciadas pelas personagens, para essa analogia é 

atribuído a moral, que surge no final da narrativa. Assim sendo, podemos compreender que as 

fábulas são estruturas introdutórias que são três partes principais: uma parte introdutório, onde 

o cenário é estabelecido, nesse ponto inicial é apresentado os personagens que se perfilam em 

animais com características humanas, que são desenvolvidos e definidos ou caracterizados, por 

meio de contratempo, parte na qual, o conflito, os personagens enfrentam situações desafiadoras 

que testam suas qualidades e defeitos; o fechamento se dá quando o conflito instaurado se 

resolve, o que leva à moral da história que pode ser negativa ou positiva a depender das ações 

e decisões dos personagens ao longo da narrativa.  

Portanto, todas as fábulas habituam ter uma crítica em cunho moralista a determinada 

atitude, ao construir um conselho ou procedimento que se adeque ao objetivo que se quer atingir 
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com a mensagem construída. A moral frequentemente é uma frase, uma estrofe, que impacta o 

leitor e pode ser algo que atraente e facilmente lembrado. O narrador é quem conta o que ocorre 

com os personagens. Dessa forma, ele é o personagem fundamental da história, ele só 

coparticipa em um determinado período, sendo o narrador que contextualiza toda cronologia. 

  A fábula, segundo Nascimento (2018) traz no âmago dessa moral uma forma peculiar 

de tratar temáticas que façam refletir sobre comportamentos que trazem conflitos internos, os 

quais de certa ordem prejudicam a ação harmônica das relações pessoais. Com vistas a lidar 

com essas questões , os escritores recorrem aos animais e suas características de alguns animais 

que em sua ação nata, usam de sua destreza para representar ações que são associadas  a lição 

moral que podem colaborar com as questões a serem trabalhadas em determinado texto, 

podemos citar como exemplo, quando se pensa sobre a força, o leão é invocado, sabedoria a 

coruja entra em cena, a astúcia da raposa é trazida, e, assim acabam colaborando de forma direta 

e indiretamente para a interpretação de lições inestimáveis.  

 Para Goes (1991) esse caráter moralizante característico da fábula serviu inicialmente, 

para distrair e moralizar, uma linguagem acessível, na qual as pessoas poderiam facilmente 

acreditar em valores considerados aceitos, algo que também se recorre aos agentes da família e 

da escola que recorre a leitura e contação dessas histórias com a finalidade de entreter, educar 

e construir valores que se perpetua diariamente. Geralmente, ao término da leitura os 

interlocutores são recepcionados com a expressão: moral da história. Esse aspecto, é presente 

em outros momentos de conversas, o término é envolto com a mesma expressão, um hábito 

oriundo da fábula que adentra na fala popular.  

Esse efeito que a moral da fábula exerce sobre os falantes, segundo Goes (1991, p. 144) 

ocorre porque  

[...]A moral contida nas fábulas é uma mensagem animada e colorida. 

Uma estória contém moral quando desperta valor positivo no homem. 

A moral transmite a crítica ou o conhecimento de forma impessoal, sem 

tocar ou localizar claramente o fato. Isso levou a pensar que essa 

narrativa da moralizante nasceu da necessidade crítica do homem, 

contida pelo poder da força e das circunstâncias. 

 

 

Nesse sentido, o efeito que ela pode causar nas pessoas ocorre a partir do contexto em 

que se insere e também pelo propósito comunicativo do interlocutor e o receptor.  

Ao adentrarmos nas singularidades que rodeiam esse gênero, e possível entender o 

porquê de a fábula atrair o leitor, uma vez que o cenário que a orquestra é geralmente simples, 

expõe culturas e comportamentos e interiores naturais como: florestas, rios, montanhas e 
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ambientes de fantasia, como castelos. Os personagens são estereótipos com pontos positivos e 

pontos negativos humanos em condição de personagens multidimensionais. Uma fábula 

regularmente tem poucos personagens, geralmente um herói e um vilão, que são capazes de 

incluir um inseto destemido, um rato sábio ou um leão astuto. A utilização desta variedade de 

personagens ignora particularidades complexas para que o contexto foque em uma temática 

moral (BARETTA, 2017). 

 Podemos assim dizer, que a fábula com seu engendramento narrativo, envolve o leitor e 

ao mesmo tempo faz com que ele acione mecanismos interpretativos guardados em experiências 

ulteriores que em determinadas fábulas pode não estar exposto, porém está implícito por meio 

de leitura antecedente da história. Como nos diz Martins (2006, p. 32-33)  

 

A leitura vai, portanto, além do texto (seja ele qual for) e começa antes 

do contato com ele. O leitor assume um papel diferente, deixa de ser 

mero decodificador ou receptor passivo. E o contexto geral em que ele 

atua, as pessoas com quem convive passam a ter influência apreciável 

em seu desempenho na leitura. Isso porque o dar sentido a um texto 

implica sempre levar em conta a situação desse texto e de seu leitor. E 

a noção de texto aqui também é ampliada, não mais fica restrita ao que 

está escrito, mas abre-se para englobar diferentes linguagens. 

 

 Nesse contexto organizacional compreendemos que a leitura da fábula pode permitir 

que os sujeitos desenvolvam a capacidade de análise crítica, e, por consequência, contribua para 

a interpretação da realidade. 

Nesse processo de formação do leitor, o papel do professor como mediador da leitura é 

de fundamental importância, uma vez que vai atuar como mediador, facilitador. Aquele que 

favoreça o contato entre o livro e o professor. Com práticas que os envolva em espaços, nos 

quais a fábula possa ser um gênero literário que auxilie na formação do leitor fluente, que passe 

de mero codificador para um lugar privilegiado do conhecimento. Ao caminhar nessa linha 

Freire (1992) explicita que os educadores e/ou mediadores de leitura acabam por ser os agentes 

da construção de competências de leitura, que apresentam a linguagem e as evoluções de 

produção de sentido  

Dessa maneira, Freire (1992) avulta que o educador ao está favorecendo a consolidação 

do processo de ensino e aprendizagem com os alunos devem compreender que os educandos 

no “[...] processo de saber mais, os sujeitos, com ele, deste processo e não pacientes 

acomodados; segundo, reconhecer que o conhecimento não é um dado aí, algo imobilizado, 

concluído, terminado, a ser transferido por quem o adquiriu a quem ainda não o possui” (p.24). 



13 

 

Sendo assim, o papel do mediador de leitura deve ser propositivo e analítico, ao ver em seus 

destinatários uma oportunidade de ampliar seu universo leitor.  

Portanto, ao direcionar esse pensamento para o papel do mediador de leitura na fábula 

inferimos que seu encargo é de incentivar e proporcionar ações que coloque o leitor na 

compreensão profunda do texto, o engajando para perceber nuances não perceptíveis a grosso 

modo.  

Alguns possíveis caminhos podem ser percorridos ao apresentar a fábula em sala de 

aula, como: promover um momento em que os alunos possam interpretar de maneira critica o 

texto lido, então o mediador auxilia os leitores a decodificarem as metáforas e símbolos que se 

apresentam, ao estigar as lições morais com situações cotidianas e valores universais que regem 

a humanidade.  

Estimular o pensamento reflexivo, a partir de questionamentos e discussões, é outro 

ponto chave, uma vez que favorecem a pensar de forma crítica sobre ações dos personagens e 

as consequências apresentadas, na promoção da reflexão sobre temas como justiça, empatia, 

poder e solidariedade.  

Outro ponto crucial é contextualizar as fábulas, e destacar sua origem histórica, cultural 

e a função educativa, e, assim promover o valor literário e social do gênero. Nesse caminho o 

mediador pode criar um ambiente que valorize a leitura como uma experiência prazerosa, e por 

consequência promover o envolvimento do leitor com o texto de forma ativa e lúdica. Mas, para 

que isso ocorra é necessário ajustar a abordagem de acordo com o nível de desenvolvimento e 

as habilidades de leitura dos alunos. Desse modo, um número maior de leitores acompanhará e 

participará da leitura e interpretação. Nesse arcabouço apresentado o mediador de leitura é de 

fundamental importância.  

 

3.METODOLOGIA E ANÁLISES DOS RESULTADOS 

 

3.1 METODOLOGIA  

 

 Nosso estudo configura-se como uma pesquisa exploratória, que, por sua vez, busca 

fornecer uma visão geral sobre uma situação específica. Segundo Minayo (2007), essa 

modalidade de pesquisa é especialmente elaborada quando o tema em questão ainda foi pouco 

estudado. As pesquisas exploratórias se caracterizam por sua flexibilidade metodológica, o que 

as torna mais adaptáveis. No entanto, exigem do pesquisador equilíbrio, imparcialidade e 
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receptividade (GIL, 2010). Nesse contexto, o objetivo do pesquisador é descrever 

detalhadamente os acontecimentos relacionados à temática, ou seja, observar como 

determinados fatos se manifestam. Geralmente, essas pesquisas são descritivas, organizando 

questões com a finalidade de explicar o que está sendo investigado (MARCONI; LAKATOS, 

2010). 

O estudo em questão adotará uma abordagem qualitativa, pois esse método permite uma 

compreensão dinâmica e ampla da realidade, por buscar examinar o tema investigado. Para 

tanto, é fundamental seguir algumas premissas, como objetividade, originalidade e coerência, 

que são essenciais para a produção científica. A pesquisa qualitativa, como destaca Gil (2008), 

complementa o desenvolvimento teórico, sendo orientada pela aplicação dos conhecimentos 

em contextos específicos. A pesquisadora Minayo (2007), endossa que os métodos qualitativos 

partem do pressuposto de que o mundo social é formado por significados e símbolos. Dessa 

forma, a intersubjetividade é um componente central da pesquisa qualitativa e serve como ponto 

de partida para uma análise reflexiva dos significados sociais. O contexto social, sob essa 

perspectiva, é constituído por significados compartilhados entre os indivíduos. Assim, a 

pesquisa qualitativa visa captar a relevância dos significados e conceitos da realidade, em vez 

de simplesmente mensurar seus aspectos quantitativos ou comportamentais. 

A partir dessa compreensão, delineamos o percurso metodológico deste trabalho, que se 

inicia com uma revisão de literatura de natureza aplicada. Esse tipo de revisão tem como 

objetivo reunir uma gama de conhecimentos que possibilitem um percurso analítico sobre a 

importância do texto literário na formação de alunos leitores, com ênfase nas fábulas. Além 

disso, buscamos discussões que nos auxiliem na compreensão de estratégias para expandir o 

universo leitor dos alunos e desenvolver habilidades que contribuam para a formação de leitores 

proficientes, considerando que muitos estudantes do Ensino Fundamental II ainda não 

conseguem ler de forma autônoma. Ao propor um trabalho com fábulas para alcançar esse 

objetivo, concordamos com Candido (2004) ao afirmar que o ser humano não consegue viver 

sem fabulação, pois esta constitui uma manifestação vital para nossas subjetividades. 

Dessa forma, a nossa pesquisa se norteará pelo objetivo geral de desenvolver as 

habilidades de leitura crítica e interpretativa dos alunos por meio da análise literária de fábulas, 

utilizando atividades lúdicas e interativas que estimulem a compreensão dos elementos 

narrativos, simbólicos e morais, além de promover o prazer pela leitura e a reflexão sobre temas 

universais e valores éticos presentes nesse gênero. 
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Para alcançar tal propósito, delineamos os seguintes objetivos específicos: incentivar a 

leitura atenta e crítica das fábulas, promovendo a compreensão de suas estruturas narrativas, 

personagens e lições morais; estimular a interpretação dos símbolos e metáforas presentes nas 

fábulas, visando aprofundar a análise dos temas universais, como justiça, poder, empatia e 

solidariedade, e fomentar o prazer pela leitura literária, apresentando as fábulas como textos 

que oferecem tanto entretenimento quanto reflexão sobre valores humanos, ao estimular o 

engajamento dos alunos com esse gênero.. 

A fim de que consigamos alcançar esse contexto circunscrito, o leitor dará fundamento a 

uma leitura classificando informações provenientes de diferentes fontes, com a necessidade de 

empregar diversas habilidades ou estratégias que auxiliem no desenvolvimento do 

conhecimento, de modo a utilizar essas práticas em situações variadas e contextos diferentes no 

processo de ensino e aprendizagens (FREIRE, 1987). Como nos diz Candido (2004, p. 176) 

 

A função da leitura está ligada à complexidade da sua natureza, que explica inclusive 

o papel contraditório, mas humanizador (talvez humanizador porque contraditório). 

Analisando-a, podemos distinguir pelo menos três faces: (1) ela é uma construção de 

objetos autônomos como estrutura e significados; (2) ela é uma forma de expressão, 

isto é, manifesta emoções e a visão do mundo dos indivíduos e dos grupos; (3) ela é 

uma forma de conhecimento, inclusive como incorporação difusa e inconsciente.  

 

Assim, ler é um processo cognitivo complexo que envolve o conhecimento da língua, 

da cultura e do mundo. O leitor assume o papel de protagonista na técnica de percepção leitora, 

sendo o agente central dessa interação (FREIRE, 1987, p.09) 

 

A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das 

relações entre o texto e o contexto. Ao ensaiar escrever sobre a importância do ato de 

ler, eu me senti levado – e até gostosamente – a “reler” momentos fundamentais de 

minha prática, guardados na memória, desde as experiencias mais remotas de minha 

infância, de minha adolescência, de minha mocidade, em que a compreensão crítica 

da importância do ato de ler se veio em mim construindo.  

 

Conforme Freire (1987), nos mostra em sua discussão que a leitura deve ser um ato com 

sentido para o sujeito leitor; ele deve encontrar um significado, de modo que aguce o interesse 

pela leitura. Isso ocorre com a percepção de que um texto pode conter múltiplas interpretações, 

o que depende do ponto de vista de cada indivíduo sobre o mundo e sobre si mesmo. 
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A partir da compreensão de que, para desenvolver um ambiente leitor, é necessário que 

a leitura seja um ato com sentido, e considerando a necessidade de propor intervenções que 

unam teoria e prática, elaboramos uma proposta de leitura utilizando as fábulas como meio de 

fomentar o prazer pela leitura literária. Além disso, durante o Estágio Supervisionado em 

Licenciatura Plena em Letras (UFPB), foi identificada a necessidade de criar uma proposta de 

leitura que pudesse orientar professores e professoras na elaboração de atividades pedagógicas 

capazes de auxiliar os alunos no desenvolvimento de uma prática leitora. As fábulas, enquanto 

gênero literário, podem despertar o interesse do aluno pela leitura, especialmente por serem 

textos curtos e de fácil compreensão. 

O local que nos serviu para análise, e de onde observamos a necessidade é a Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Antenor Navarro1, situada na Rua: Prefeito Manoel Lordão, 

161, localizada na cidade de Guarabira-PB. Esta escola é composta por sete salas de aula; uma 

cantina; uma diretoria; uma sala de professores; dois banheiros, dividindo-se: em feminino e 

masculino ambos adaptados para deficientes; um ginásio poliesportivo; um corpo docente com 

dezesseis professores. A instituição possui 800 alunos matriculados, sendo distribuídos em 

turmas do Ensino Fundamental e Ensino Médio, nos turnos matutino e vespertino. 

Diante do relato da equipe pedagógica da escola, constatou-se a necessidade de construir 

sugestões de atividades de leitura que pudessem auxiliar no processo de aprofundamento da 

aquisição da leitura pelos alunos que ingressam no Ensino Fundamental II com sérias 

dificuldades de interpretação e compreensão textual. Essas dificuldades não se restringem 

apenas ao componente de Língua Portuguesa, mas também se estendem aos demais 

componentes curriculares. Isso ocorre porque, quando os alunos enfrentam dificuldades na 

leitura, acabam por não conseguir realizar as situações-problema que envolvem disciplinas que 

demandam habilidades de linguagem, como Matemática, Ciências da Natureza e Humanas. Um 

dos pilares para que os estudantes adquiram autonomia e dominem a leitura não é apenas saber 

decodificar o texto, mas também ler com fluência, de modo a compreender o contexto e ampliar 

sua capacidade de interpretação. 

Para contemplar essas demandas, apoiamo-nos nos construtos de Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004), organizando propostas pedagógicas que foram distribuídas ao longo das 

aulas e estruturadas em uma sequência didática. Isso se justifica pelo fato de que "a sequência 

 
1 Para a realização de nossa pesquisa de campo, solicitamos autorização à Instituição de Ensino por meio do Termo 

de Compromisso de Estágio, que está incluído nos anexos deste estudo. 
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didática é uma organização sistemática de atividades interligadas, planejadas com o objetivo de 

desenvolver competências específicas nos alunos, por meio de um trabalho focado em gêneros 

textuais" (p. 97) . As etapas dessa metodologia incluem desde a introdução ao gênero, passando 

pela análise dos textos e pela produção inicial dos alunos, até a produção final, revisada e 

aprimorada. 

Diante desse construto, organizamos nossa sequência didática com o objetivo de 

alcançar os alunos do 6º ano do Ensino Fundamental, utilizando o gênero textual das fábulas. 

As etapas propostas para essa sequência se estruturam da seguinte forma: 

• Situação inicial: Propomos que se desenvolva uma conversa informal para 

aproximar os alunos do professor e do gênero textual a ser trabalhado, as fábulas. É 

interessante apresentar livros e textos impressos contendo diversas fábulas para, em 

seguida, dialogar com os alunos sobre o que eles compreendem acerca desse gênero. 

Além disso, deve-se escolher uma fábula para leitura deleite. O professor, como 

mediador, deve realizar a leitura com eloquência e de forma envolvente, para 

despertar nos alunos o interesse e a empolgação, incentivando sua participação ativa 

nas etapas seguintes. Como sugestão, pode-se utilizar a fábula O Leão e o Rato, de 

La Fontaine, e a partir das intervenções, procurar desenvolver habilidades de 

comunicação, como a capacidade de se expressar e de compartilhar opiniões. 

Também pode-se trabalhar com a fábula A Cigarra e a Formiga, direcionando a 

discussão para a importância do trabalho em equipe e da preparação para os desafios 

do futuro, que enfrentamos no dia a dia, seja na escola ou em casa. 

• Produção inicial: Nessa etapa, o professor retoma a fase anterior e (re)apresenta 

vários suportes textuais com fábulas, convidando os alunos a apreciarem o material. 

Posteriormente, os divide em grupos e disponibiliza algumas fábulas para que eles 

leiam, apreciem e escolham a que mais chamou sua atenção. Após essa leitura, é 

importante solicitar que os alunos compartilhem suas impressões, destacando as 

partes mais significativas. Esse é o momento de análise das características 

estruturais e linguísticas do gênero, em que podemos observar qual fábula teve 

maior aceitação pela turma e pedir que um aluno, ou o professor, realize a leitura 

em voz alta, destacando elementos como título, personagens (animais com 

características humanas), moral da história e estrutura narrativa (introdução, 

conflito, desfecho). Após a leitura, os alunos podem ser incentivados a identificar 

esses elementos e discutir suas funções no texto. 
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• Em outro encontro (duas aulas), distribui-se a cópia da fábula escolhida para toda a 

turma, e leva-se os alunos a observar o uso de tempos verbais, principalmente o 

pretérito, além da linguagem simples e objetiva, característica das fábulas. Eles 

podem sublinhar verbos e expressões importantes no texto, discutindo como essas 

escolhas contribuem para a clareza e o ensinamento moral da fábula. Como 

sequência, pode-se pedir que os alunos classifiquem os personagens e suas 

características: uma atividade em que os personagens são classificados como 

"protagonista" e "antagonista", explorando também as características humanas 

(virtudes ou defeitos) atribuídas a eles. Essa atividade pode ser feita de forma lúdica, 

usando cartões com descrições de características e pedindo que os alunos associem 

cada uma a um personagem da fábula. Uma atividade de caça-palavras, com as 

características dos personagens, também pode ser proposta, separando-as por nível 

de complexidade, principalmente para alunos com dificuldades de leitura, 

permitindo que eles façam as associações adequadas. 

• Reconto oral ou dramatização (duas aulas): Posterior à leitura e análise, os alunos 

podem recontar a fábula com suas próprias palavras, destacando os principais 

elementos. Outra opção seria dramatizar a fábula em pequenos grupos, o que 

ajudaria a fixar sua estrutura e estimular a oralidade. O uso de fantoches como 

recurso pedagógico pode enriquecer essa atividade. Além disso, pode-se solicitar 

que os alunos reflitam sobre a moral da fábula e discutam se concordam com o 

ensinamento ou se veem outra possível interpretação. Os alunos também podem 

relacionar a moral da fábula a situações da vida cotidiana. 

• Produção final: Para finalizar o trabalho com as fábulas, pode-se propor a produção 

de um resumo ou a elaboração de um mapa conceitual. O resumo escrito ou o mapa 

conceitual deve destacar os elementos essenciais da fábula (personagens, ação, 

desfecho e moral). Essas atividades permitem verificar a compreensão da estrutura 

do gênero e da mensagem do texto. 

Compreendemos que essas sugestões podem auxiliar o professor a estruturar sequências 

de atividades que ampliem o universo leitor dos alunos. Assim como foi feito com as fábulas, 

outros gêneros textuais também podem ser trabalhados, tendo o literário como pano de fundo. 
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ANÁLISE DOS DADOS  

 

Sabemos que a leitura é um eixo central de aprendizagem que envolve diversas 

competências, exigindo do leitor a capacidade de ir além da simples decodificação dos códigos 

linguísticos, para ler de forma autônoma, interpretando e compreendendo o que lê. Embora 

existam vários espaços para o contato com a leitura, a escola se destaca como o local por 

excelência onde esse processo é sistematicamente trabalhado, visando aprimorar as aptidões 

dos estudantes. 

Diante disso, acreditamos que a leitura deve ser apresentada como uma ferramenta para 

a emancipação do sujeito. Um dos caminhos para alcançar esse objetivo é proporcionar o 

contato com a literatura e com diversos gêneros textuais, permitindo que, de fato, o leitor se 

emancipe. Desse modo, partilhamos da visão de Candido (1997), que compreende a literatura 

como um direito universal, devendo ser acessível a todos os seres humanos, pois o ato de leitura 

é também um ato de libertação e de emancipação (Freire). 

Com essa perspectiva, acreditamos que a implementação de propostas como a que 

apresentamos contribuirá para o desenvolvimento das competências de leitura e interpretação 

dos alunos. Conforme apontam Dolz e Schneuwly, uma prática pedagógica organizada, voltada 

para os gêneros textuais e discursivos, deve ser trabalhada de forma contextualizada. Assim, 

mesmo sem a aplicação prática imediata, é possível realizar uma análise fundamentada nas 

potencialidades e na base teórica da proposta. 

As atividades sugeridas podem explorar o sentido da leitura a partir das fábulas, pois os 

conflitos entre os personagens possibilitam discussões e reflexões sobre temas como respeito e 

colaboração. Além disso, atividades lúdicas, como o teatro e o uso de recursos linguísticos, 

permitem que os leitores em formação desenvolvam suas habilidades e participem de ações 

humanitárias que promovam relações saudáveis. 

À medida que os encontros vão se conectando, torna-se possível perceber a articulação 

entre teoria e prática. As lições morais presentes nas fábulas elucidam situações cotidianas, 

permitindo que os alunos reconheçam a relevância das diferentes formas de leitura. O uso de 

dramatizações com fantoches, por exemplo, proporciona uma vivência prática dos conceitos e 

fortalece o pensamento crítico dos estudantes, reforçando a ideia de que a resolução pacífica de 

conflitos é essencial para a convivência em grupo, tanto na escola quanto fora dela. 
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Portanto, as narrativas curtas e moralistas das fábulas são eficazes para atrair a atenção 

dos estudantes, por se tratarem de um gênero literário de fácil leitura e compreensão. As lições 

apresentadas por essas histórias impactam diretamente as relações interpessoais em diversos 

contextos. Nesse sentido, a leitura de textos curtos em sala de aula convida os alunos a se 

apropriarem de questões emocionais, criando um ambiente propício para o desenvolvimento da 

empatia e do respeito mútuo. Inicialmente, os alunos se familiarizam com textos mais curtos e, 

gradualmente, vão se aperfeiçoando até se sentirem confiantes para explorar leituras mais 

longas. 

Por fim, acreditamos que, ao desenvolver práticas de leitura que dialoguem com a 

realidade dos alunos, o docente pode estimular o desenvolvimento das competências leitoras e, 

consequentemente, promover o gosto pela leitur 
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